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Resumo:	O	presente	trabalho,	configura-se	como	tema	central	de	uma	pesquisa	de	
doutorado	em	andamento	realizada	na	Escola	de	Música	da	Universidade	Federal	de	
Minas	 Gerais,	 cujo	 o	 objetivo	 é	 investigar	 a	 relação	 entre	 autonomia	 de	
aprendizagem	 do	 educando	 e	 as	 práticas	 informais	 de	 aprendizagem	 musical	 no	
ensino	 regular.	A	presente	pesquisa,	 possuiu	 como	 referencial	 teórico	principal	 os	
trabalhos	 desenvolvidos	 por	 Paulo	 Freire	 e	 Lucy	 Green.	 Nesta	 comunicação	
apresentaremos	um	breve	ensaio	teórico	sobre	o	conceito	de	Musicalidade	Crítica	e	
suas	implicações	para	o	campo	da	Educação	Musical.	
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Title	 of	 the	paper	 in	 English:	 Critical	musical	 awareness:	 an	 essay	 about	 critical	
musicality		
	
Abstract:	The	present	work	is	the	central	theme	of	a	doctoral	research	in	progress	
carried	 out	 at	 Federal	 University	 of	 Minas	 Gerais	 (Brazil),	 whose	 objective	 is	 to	
investigate	 the	 relationship	 between	 the	 student's	 autonomy	 of	 learning	 and	 the	
informal	 practices	 of	 musical	 learning	 in	 regular	 education.	 The	 present	 research	
has	as	main	theoretical	background	the	works	developed	by	Paulo	Freire	and	Lucy	
Green.	 In	 this	 paper,	 we	 present	 a	 theoretical	 essay	 about	 the	 concept	 of	 Critical	
Musicality	and	its	implications	for	the	field	of	Musical	Education.		
	
Keywords:	Critical	musicality.	Theory	of	meanings.	Critical	pedagogy.	
	
	

Musicalidade	Crítica		

	 O	 presente	 trabalho,	 configura-se	 como	 tema	 central	 de	 uma	 pesquisa	 de	

doutorado	 em	 andamento	 realizada	 na	 Escola	 de	 Música	 da	 Universidade	 Federal	 de	

Minas	Gerais,	cujo	o	objetivo	é	investigar	a	relação	entre	autonomia	de	aprendizagem	do	

educando	 e	 as	 práticas	 informais	 de	 aprendizagem	 musical	 no	 ensino	 regular.	 A	
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presente	 pesquisa	 possuiu	 como	 referencial	 teórico	 principal	 os	 trabalhos	

desenvolvidos	 por	 Paulo	 Freire,	 quanto	 ao	 conceito	 de	 autonomia	 (FREIRE	 1996)	 e	 o	

desenvolvimento	da	consciência	crítica	(FREIRE,	1959,	1967,	1979,	1987)	e	os	trabalhos	

desenvolvidos	 por	 Lucy	 Green,	 quanto	 à	 Teoria	 dos	 Significados	 (GREEN,	 2008a),		

formas	de	aprendizagem	dos	músicos	populares	(GREEN,	2002),	aplicação	das	práticas	

informais	 de	 aprendizagem	musical	 em	 contextos	 formais	 de	 ensino	 (GREEN,	 2008)	 e	

Musicalidade	Crítica	 (GREEN,	 2008).	Nesta	presente	 comunicação	 apresentaremos	um	

ensaio	teórico	sobre	o	conceito	de	Musicalidade	Crítica	e	suas	implicações	para	o	campo	

da	Educação	Musical.	

	 O	 conceito	 de	 Musicalidade	 Crítica	 foi	 formulado	 por	 Green	 (2008,	 p.	 83)	 a	

partir	 da	 noção	 de	 ‘alfabetização	 crítica’	 e	 ‘pedagogia	 transformadora’,	 entre	 outros	

termos,	 que	 são	 associados	 a	 pedagogia	 crítica	 desenvolvida	 por	 Paulo	 Freire	 (1972,	

1974).	 Em	 síntese,	 a	 Musicalidade	 Crítica	 representa	 a	 percepção	 e	 a	 ampliação	 de	

consciência	acerca	dos	significados	inter-sônicos	e	delineados	presentes	na	experiência	

musical	 (GREEN,	 2008,	 p.	 91).	 As	 postulações	 teóricas	 de	 Green	 possuem	 como	 eixo	

principal	 a	 teoria	 da	 construção	 social	 dos	 significados	 musicais,	 ou	 Teoria	 dos	

Significados	 (GREEN,	2008a).	Esta	 teoria	possui	 como	 fundamentação	básica	a	 relação	

entre	os	significados	delineados	e	os	significados	inerentes,	ou	inter-sônicos,	presentes	

na	música	e	na	cultura,	e	sua	influência	sobre	a	experiência	musical	individual	e	coletiva	

dos	ouvintes	(GREEN,	2008,	2008a,	2012).		

	 Os	significados	musicais	inerentes,	portanto,	dizem	respeito	ao	material	musical	

e	suas	relações	intrínsecas,	correspondendo	ao	que	podemos	chamar	de	sintaxe	musical.	

Esses	significados	são	construídos	a	partir	de	percepções	musicais	individuais	(GREEN,	

2012,	p.	63).	Já	os	significados	delineados	são	construções	externas	à	música	e	emergem	

de	 contextos	 ideológicos,	 socioculturais,	 religiosos,	 políticos,	 entre	 outros.	 Tais	

construções	podem	ser	estabelecidas	socialmente	ou	individualmente	(GREEN,	2012,	p.	

63).	 É	 importante	 lembrar	 que	 “[n]enhuma	música	 pode	 ser	 percebida	 em	 um	 vácuo	

social	 “[...]	 em	 toda	 experiência	musical,	 ambos	os	 aspectos	 inerentes	 e	 delineados	do	

significado	estão	presentes,	mesmo	que	os	ouvintes	não	estejam	cientes	disso.”	(GREEN,	

2012,	 p.	 63).	 Esses	 significados,	 sejam	 eles	 inerentes	 ou	 delineados,	 são	 oriundos	 dos	

seus	contextos	de	produção,	distribuição	e	recepção	musical	(GREEN,	2012,	p.	63).		
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	 Enquanto	ouvintes	podemos	responder	positivamente	ou	negativamente	a	cada	

um	dos	significados	presentes	na	música.	Quando	os	significados	inerentes	e	delineados	

presentes	em	uma	música	são	ambos	positivos,	esta	experiência	musical	é	 classificada	

como	 uma	 experiência	 musical	 de	 “celebração”	 (GREEN,	 2012,	 p.	 63).	 Ao	 contrário,	

quando	 ambos	 os	 significados	 são	 negativos,	 esta	 experiência	 musical	 é	 classificada	

como	“alienação”	(GREEN,	2012,	p.	64).	Situações	e	contextos	onde	existem	divergências	

entre	os	significados	 inerentes	e	delineados,	a	experiência	musical	é	 classificada	como	

uma	experiência	musical	de	ambiguidade	(GREEN,	2012,	p.	64).							 	

	 Em	nossa	 tese	 defendemos	 que:	 1)	A	Musicalidade	 Crítica	 é	 formada	 por	 três	

dimensões:	 a)	 autonomia	 musical;	 b)	 autonomia	 pessoal;	 e	 c)	 e	 autenticidade	 de	

aprendizagem	musical;	2)	O	processo	de	musicalização	crítica	representa	um	processo	

de	conscientização	crítica	a	partir	do	objeto	musical;	3)	A	Musicalidade	Crítica,	embora	

não	 seja	 uma	 teoria,	 representa	 uma	 expansão	 teórica	 da	 Teoria	 dos	 Significados	

(GREEN,	2008a).		

	 A	Musicalidade	Crítica,	portanto,	 envolve	a	 ideia	de	que	 toda	música	pode	 ser	

ouvida	 de	 maneira	 analítica	 e	 com	 graus	 diferentes	 de	 percepção	 e	 compreensão	

musical.	Para	que	esta	capacidade	analítica	cresça	é	necessário	aperfeiçoar	e	ampliar	a	

capacidade	de	escuta	e	apreciação	musical	de	modo	a	perceber	as	relações	inter-sônicas	

que	existem	dentro	da	música	(GREEN,	2008,	p.	84).	O	aluno,	ao	realizar	um	processo	de	

educação	musical	 destinado	 a	 elevar	 seus	 níveis	 de	 consciência	 sobre	 os	 significados	

inter-sônicos	 e	 delineados	 presente	 na	 música,	 ascende	 ao	 estado	 de	 transitividade	

musical	 crítica,	 onde	 impera	 a	 experiência	musical	 de	 ambiguidade	 (GREEN,	 2008,	 p.	

88).		

	 Em	 trânsito	musical	 crítico,	 o	 educando	 pode	 aproximar-se	 da	 experiência	 de	

celebração	 musical	 (GREEN,	 2008,	 p.	 89),	 possibilitando-o	 alcançar	 a	 Musicalidade	

Crítica	 e	 outros	 níveis	 de	 percepção	 da	 realidade,	 que	 englobam	 a	 transformação	 do	

indivíduo	e	sua	conscientização	crítica	sobre	o	mundo.	Segundo	Green	(2006,	p.	117),	o	

aluno	começa	escolhendo	as	músicas	que	lhes	são	familiar	e	decidindo	a	maneira	como	

irá	aprender,	para	depois	transcender	a	música	e	“e-ducar[-se]”	(GREEN,	2006,	p.	117).	

Este	 processo	 de	 autoconhecimento	 conduz	 o	 educando	 a	 ser	 mais	 consciente,	 não	

apenas	da	 realidade	musical,	mas	de	 todos	os	elementos	que	 incidem	sobre	ela,	 como	
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aspectos	culturais,	sociais,	filosóficos	e	políticos	entre	outros,	que	o	conduzirão	a	níveis	

crescentes	de	empoderamento	e	conscientização	(WESTERLUND,	2012,	p.	16).		

	 Se	 observarmos	 que	 a	 palavra	 educação	 é	 derivada	 do	 verbo	 latino	 educe,	

podemos	 dizer	 que	 a	 educação	 musical,	 enquanto	 processo	 educativo,	 possui	 a	

capacidade	 de	 “[...]	 produzir	 e/ou	 desenvolver	 as	 capacidades,	 habilidades	 e	 aptidões	

que	 já	 existem	potencialmente	 no	 aluno”.	 (FOLKESTAD,	 2006,	 p.139,	 tradução	 nossa).	

Portanto,	 a	 educação	 musical	 como	 prática	 transformadora,	 aborda	 problemas	 que	

envolvem	a	conexão	da	palavra	e	do	mundo,	o	que	nos	 leva	a	 ideia	de	conscientização	

(SCHMIDT,	2005,	p.	15	apud	WRIGHT,	2008,	p.	23).		

	 Em	 suma,	 o	 processo	 de	 conscientização	 musical	 crítica,	 possuindo	 como	

elemento	chave	o	desenvolvimento	da	Musicalidade	Crítica,	define	novos	rumos	para	a	

educação	musical,	enfatizando	a	necessidade	de	uma	educação	musical	transformadora	

(ABRAHAMS,	 2005,	 2005a,	 2007;	 NARITA,	 2014,	 2015).	 Portanto,	 configura-se	 como	

uma	 educação	musical	 para	 a	 humanização	 e	 a	 justiça	 social	 (NARITA;	 GREEN,	 2015;	

WRIGHT,	2008).	
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